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BÊNÇÃO DE SANTA CLARA (BCL) 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 O original mais antigo até hoje encontrado remonta a 

1393. Está escrito em alemão medieval e nele a benção é dirigida 

a Inês de Praga. Foi publicado por Seton (1). Um outro original 

antigo apresenta a benção em latim e dirigida a Ermentrudis de 

Bruges. Num outro texto antigo a benção aparece dirigida a todas 

as irmãs. É bem possível que Santa Clara na hora da morte tivesse 

usado uma fórmula para todas as irmãs, derivada da que já usara 

para algumas irmãs em particular. Mas pode ser que desde o 

princípio a benção tenha sido composta para todos os mosteiros. 

Na Legenda podemos ler:”Omnibus dominabus monasteriorum 

pauperum tam praesentibus quam futuris largam benedicitionis 

gratiam imprecamur” (2). 

 É de notar que Santa Clara, tal como São Francisco nos 

Louvores a Deus para Frei Leão, usa a fórmula bíblica do Livro 

dos Números (3). 

 Apresentamos a tradução da benção a todas as irmãs, ten-

do por base o texto dos Opuscula. 

 

————— 
1 Ver Untersuchungen, pp. 300-301 e as respectivas notas. A edição dos Opuscu-

la publica as três versões, a benção a todas as irmãs, em latim, a versão latina da 

benção a Ermentrudis e a versão em alemão medieval a Inês de Praga. Fr. Marcos 

de Lisboa publica a tradução da benção a todas as irmãs. Os Schriften publicam a 

versão destinada a Inês de Praga e a BAC publica a benção a todas as irmãs, embo-

ra com algumas diferenças em relação ao texto dos Opuscula e os Documents 

reportam a versão a todas as irmãs. 
2 LCL 45: "Implorou a graça duma benção especial para todas as actuais e futuras 

irmãs dos mosteiros das senhoras pobres". 
3 Cf. Fontes I, pp. 44. 53. 
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BÊNÇÃO DE SANTA CLARA 
 

 1 Em nome do Pai, 

 do Filho e do Espírito Santo. Amen. 

 2 O Senhor vos abençoe e vos guarde, 

 3 vos mostre o seu rosto 

 e se compadeça de vós. 

 4 Volte para vós a sua face 

 e vos dê a paz (Num 6, 24) 

 a vós, minhas irmãs e filhas, 

 5 e a todas as que no futuro 

 hão-de pertencer à nossa fraternidade, 

 e a todas as outras que em toda a Ordem 

 perseverem na santa pobreza. 

 6 Eu, Clara, 

 serva de Nosso Senhor Jesus Cristo,  

 plantazinha do nosso pai São Francisco, 

 irmã e mãe vossa e de todas as Irmãs Pobres, 

 ainda que indigna, 7 suplico, 

 pela misericórdia de Nosso Senhor Jesus Cristo, 

 e pela intercessão de sua Mãe Maria Santíssima, 

 de São Miguel Arcanjo, 

 de todos os santos anjos de Deus, 

 e de todos os santos e santas, 

 8 que o Pai Celeste vos dê e confirme 

 esta santíssima benção no Céu e na terra (4): 

 9 que na terra vos multiplique 

 na sua graça e virtude, 

 entre os servos e as servas da Igreja militante; 

 10  e no Céu vos glorifique e exalte, 

 entre os seus santos e santas da Igreja triunfante. 

 11 E vos abençoo 

 durante a minha vida e depois da minha morte, 

 quanto posso e mais do que posso, 

 12 com todas as bênçãos 

————— 
4Cf. T 40-41. 
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 que o Pai das misericórdias (2 Cor 1, 3) 

 concedeu ou venha a conceder 

 aos seus filhos e filhas espirituais, 

 no Céu e na terra, 

 13 e com as quais um pai ou mãe espiritual 

 abençoa e abençoará 

 seus filhos e filhas espirituais. 

 Assim seja. 

 14  Amai sempre a Deus, 

 a vossas almas e a vossas irmãs. 

 15  Sede solícitas em cumprir 

 o que prometestes ao Senhor. 

 16  O Senhor esteja convosco 

 e faça que vivais sempre 

 em união com Ele. Amen. 

 

 


